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RESUMO

INTRODUÇÃO: O  enfermeiro  intensivista  desempenha  um  papel
fundamental  na  garantia  da  qualidade  dos cuidados prestados na  UTI.  a
ultrassonografia  point-of-care  (POCUS)  tem  se  consolidado  nos  últimos
anos como uma ferramenta diagnóstica essencial nas Unidades de Terapia
Intensiva (UTIs), permitindo que os profissionais de saúde realizem exames
ultrassonográficos diretamente à beira do leito do paciente.  OBJETIVO:
Descrecver  atráves  da  literarura  a  eficácia  do  POCUS  ou  seja  a
ultrassonografia à beira do leito para avaliação rápida e segura dos agravos
ao paciente em UTIs METOLOGIA: A pesquisa trata-se de uma revisão de
literatura  na  modalidade  integrativa,  a  partir  de  um  estudo  do  tipo
exploratório,  será  desenvolvida  através  de  revisão  de  estudos  científicos
obtidos nas Bases de Dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), com o
período  estabelecido  os  anos  de  2020  a  2025.  RESULTADOS  E
DISCUSSÃO:  Observou-se  que  com  o  avanço  das  tecnológias,  a
enfermagem está  avançando  na  autonomia  da  profissão.  A formação  de
enfermeiros para o uso da ultrassonografia à beira leito é uma demanda que
vai além da atualização técnica. Trata-se de um investimento que impacta
diretamente  nos  desfechos  clínicos  e  na  redução  de  custos  hospitalares.
CONCLUSÃO:  Verificou-se  que  a  USG à beira  do leito,  na prática  de
enfermagem tem potencial para melhorar significativamente a precisão e a
segurança dos cuidados, especialmente em ambientes de alta complexidade
como as UTIs. Através desta ferramenta de imagem, é possível fazer uma
avaliação  mais  completa  e  precisa,  melhorando  assim  a  qualidade  do
atendimento prestado.
Palavras – chaves:  ultrassonografia; Unidade de Terapia Intensiva;  UTI;
Assistência de Enfermagem; Point-of-Care.

Revista Brasileira Método Científico                                                           1                                                           revistabrasileirametodocientifico.com



ABSTRACT

INTRODUCTION: The intensive care nurse plays a fundamental role in ensuring the quality of

care provided in the ICU. Point-of-care ultrasound (POCUS) has increasingly established itself in

recent years as an essential diagnostic tool in Intensive Care Units (ICUs), allowing healthcare

professionals  to  perform ultrasound exams directly  at  the  patient's  bedside.  OBJECTIVE: To

describe, through the literature, the effectiveness of POCUS, that is, bedside ultrasound, for the

rapid and safe assessment of patient complications in ICUs. METHODOLOGY: This research is

an integrative literature review, based on an exploratory study, and will be developed through a

review of scientific studies obtained from the Virtual Health Library (BVS) databases, covering the

period  from  2020  to  2025.  RESULTS  AND  DISCUSSION: It  was  observed  that,  with  the

advancement of technologies, nursing is progressing in the autonomy of the Profession. Training

nurses in the use of bedside ultrasonography is a demand that goes beyond technical updating. It is

an investment that directly impacts clinical outcomes and reduces hospital costs. CONCLUSION:

It  was found that bedside ultrasonography in nursing practice has the potential  to significantly

improve  the  accuracy  and  safety  of  care,  especially  in  high-complexity  environments  such as

ICUs. Through this imaging tool, it is possible to perform a more complete and precise assessment,

thereby improving the quality of care provided.
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INTRODUÇÃO

A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é definida como uma unidade hospitalar restrita e

complexa, dotada de sistema de monitorização contínua que tem como finalidade tratar os pacientes

graves e de alto risco e que muitas vezes possuem um estado crítico e necessitam de atendimento

especializado  e  eficaz.  A assistência  ofertada  em uma UTI  é  considerada  como sendo  de  alta

complexidade1.

O enfermeiro intensivista desempenha um papel fundamental na garantia da qualidade dos

cuidados prestados na UTI. Essas competências englobam habilidades organizacionais, equilíbrio

pessoal, planejamento, tomada de decisões informadas, conhecimento clínico sólido, habilidades de

relacionamento interpessoal e capacidade de trabalho em equipe2.

Dessa forma, frequentemente, os profissionais de saúde tendem  a enfatizar  a  interação

entre alta densidade tecnológica e pacientes em estado crítico, com foco nas competências técnicas

e clínicas3.

Assim,  a  ultrassonografia  point-of-care  (POCUS)  tem se  consolidado  nos  últimos  anos

como uma ferramenta diagnóstica essencial nas Unidades de Terapia Intensiva (UTIs), permitindo

que os profissionais de saúde realizem exames ultrassonográficos diretamente à beira do leito do

paciente4.

A USG, reconhecida por sua segurança e confiabilidade, tem sido usada há mais de meio

século como método diagnóstico para tomadas de decisões. Com a evolução tecnológica, a USG à

beira do leito (Point-of-Care Ultrasound – POCUS) tornou-se uma prática amplamente difundida e

replicável, oferecendo objetividade, rapidez e precisão na avaliação clínica5.

A USG é uma técnica de imagem baseada na interação de ondas sonoras de alta frequência

com  os  tecidos  do  corpo,  permitindo  a  visualização  em  tempo  real  das  estruturas  internas.

Desenvolvida  a  partir  dos  princípios  do  sonar  durante  a  Primeira  Guerra  Mundial,  a  primeira

imagem ultrassonográfica com fins médicos foi publicada em 19476.

Apesar da crescente adoção da ultrassonografia point-of-care (POCUS) em UTIs, muitos

enfermeiros ainda enfrentam dificuldades para integrar essa tecnologia à sua prática diária. Isso se

deve, principalmente, à falta de formação técnica adequada e à ausência de protocolos institucionais

claros sobre sua utilização. Como resultado, o potencial  da POCUS como ferramenta de apoio

diagnóstico permanece subutilizado nos ambientes críticos7.

A falta de conhecimento sobre POCUS pode levar a diagnósticos tardios, manejo clínico

inadequado e aumento dos riscos para os pacientes. Estudos demonstram que a falta de domínio
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dessa tecnologia compromete a segurança do cuidado e reforça a urgência de iniciativas educativas

voltadas à enfermagem intensiva. A qualificação adequada é essecial para o uso eficaz e seguro da

ferramenta8.

Os enfermeiros na UTI, devido sua responsabilidade acaba por assegurar uma assistência de

alta  qualidade  e  segura  aos  pacientes.  Para  atingir  esse  objetivo,  a  capacitação  profissional  é

essencial, juntamente com a disponibilidade de recursos materiais adequados para a execução eficaz

dos cuidados9.

A implementação de programas educacionais voltados ao uso da POCUS por enfermeiros

tem  sido  apontada  como  uma  estratégia  eficaz  para  a  qualificação  da  prática  clínica.  Esses

programas  devem  abranger  tanto  aspectos  teóricos  quanto  atividades  práticas,  aproximando  o

profissional da realidade vivida no ambiente intensivo. O treinamento contínuo também favorece a

adoção de condutas baseadas em evidências10.

Nesse  contexto,  a  realização  dessa  pesquisa  relacionado  à  temática,  é  essencial  para  a

construção coletiva do conhecimento, sobre a importância da capacitação de enfermeiros em UTIs,

com ênfase na utilização segura e eficaz da POCUS. A iniciativa busca suprir lacunas formativas

identificadas  na  literatura  e  na  prática  profissional,  promovendo  o  uso  da  USG na  prática  de

enfermagem  não  apenas  para  aprimorar  a  qualidade  da  assistência,  mas  também  promover  a

autonomia profissional, permitindo que os enfermeiros tomem decisões mais informadas e seguras.

É importante destacar que existem numerosas questões técnicas que requerem competência

e  habilidades  específicas  por  parte  do  enfermeiro  intensivista.  Consequentemente,  esses

profissionais são encarregados de uma ampla gama de ações voltadas para o cuidado contínuo e

integral dos pacientes9-11.

Assim surge a seguinte problemática: Qual a importância do uso do POCUS na assistência

ao paciente critico?

A partir  dessa  questão,  o  estudo  tem como  objetivo  descrecver  atráves  da  literarura  a

eficácia do POCUS ou seja a ultrassonografia à beira do leito para avaliação rápida e segura dos

agravos  ao  paciente  em  UTIs  visando  assim  seu  uso  de  fácil  execução,  apresentando  alta

especificidade para a asistência da enfermagem ao paciente na UTI.

Este estudo se justifica, tendo em vista que, a utilização da POCUS (ultrassonografia point-

of-care) em UTIs tem crescido devido à necessidade de diagnósticos rápidos e precisos, fator que

impacta diretamente a segurança e a eficácia do atendimento. Contudo, a carência de conhecimento
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sobre essa tecnologia pode acarretar desfechos adversos e insatisfação dos pacientes, evidenciando

a urgência de soluções educacionais.  

A pesquisa  busca  contribuir  para  o  aprimoramento  da  formação  dos  profissionais  de

enfermagem, promovendo uma assistência de saúde mais qualificada e centrada no paciente.

MATERIAIS E MÉTODOS

A presente pesquisa trata-se de uma revisão de literatura na modalidade integrativa. Esta

pesquisa foi desenvolvida através de revisão de estudos científicos obtidos nas Bases de Dados da

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Pubmed, Medline, Lilacs e Scielo. Para a revisão de artigos

adotou-se como critério para seleção a consulta nas bases utilizando como descritores as palavras-

chave: ultrassonografia; Unidade de Terapia Intensiva; UTI; Assistência de Enfermagem; Point-of-

Care, A busca bibliográfica aconteceu no ano de 2025.

A pesquisa teve os seguintes critérios de inclusão: Estudos publicados no período de 2020 a

2025, que trate do tema em questão, ou de algum subtema. Já como critérios de exclusão, foram:

Estudos que apresentaram apenas o resumo; Os repetidos e que não estavam relacionados com o

tema em questão.

Foi elaborado um fluxograma com as descrições dos processos de identificação e seleção

dos artigos pesquisados, subdividido nos seguintes tópicos: identificação, triagem, elegibilidade e

estudos incluídos (Figura 1).

Figura 1 – Detalhamento dos principais achados na pesquisa literária nas bases de dados. Recife –

PE, 2025.
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IDENTIFICAÇÃO 45 – Bases de dados:  Pubmed ,
SciELO, LILACS, MEDLINE 

TRIAGEM 27 artigos após remoção de
duplicidade

ELEGIBILIDADE
13 artigos não abordavam tema
compatível com o pesquisado

após a leitura dos resumos



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segue abaixo para esclarecimento e melhor entendimento da temática abordada a Tabela 1

mostrando os resultados da pesquisa de revisão de literatura, onde foram analisados e incluídos um

total de 6 artigos pelos critérios da presente pesquisa.

Quadro 1 – Detalhamento dos 5 principais achados na pesquisa literária. Recife – PE, 2025.

Autor/ano Título Objetivo Metodologia Resultados

PADILHA, 2020. Confiabilidade
intra e

interavaliador do
volume residual
da bexiga pós-

micção com
ultrassom

Testar a
Confiabilidade

intra e
interavaliador do
volume residual
da bexiga pós-

micção com
ultrassom.

Pesquisa de
campo de

abordagem
Quantitativa.

A Confiabilidade intra e
interavaliador do

volume residual pós-
micção quanto para a

medição das dimensões
da bexiga apresentam

excelente concordância.

BLICK, et al,
2021.

Competência
processual para

inserção de
cateter

intravenoso
periférico guiado

por ultrassom
para enfermeiros

em um
departamento de

emergência
pediátrica

Avaliar se
enfermeiros
conseguem
realizar a

inserção de
cateteres

intravenosos
periféricos

guiados por
ultrassom de

forma confiável
em crianças, com

alta taxa de
sucesso após um
período inicial de

treinamento.

Revisão
retrospectiva de
prontuário para
estudo casol.

Enfermeiros conseguem
inserir cateteres

intravenosos periféricos
guiados por ultrassom

de forma confiável, com
alta taxa de sucesso

após um período inicial
de treinamento.

DO
NASCIMENTO;

Humanização da
assistência de

Identificar, por
meio de revisão

Revisão de
literatura

A humanização da
assistência de
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8 artigos foram lidos na
íntegra e excluídos aqueles

que não atendiam ao objetivo
INCLUSÃO

5 artigos foram incluídos
pelos critérios de seleção



DE LIMA; DE
PASSOS, 2023

enfermagem na
Unidade de

Terapia Intensiva

da literatura, as
principais

estratégias de
humanização
aplicadas pela

equipe de
enfermagem na

atuação em UTIs.

enfermagem na UTI é
uma busca contínua por
práticas que coloquem
o paciente no centro do
cuidado, considerando

não apenas sua
condição clínica, mas

também sua
humanidade.

SPALA; LIMA;
MATSUBA, 2023

Ultrassonografia
para confirmação

do
posicionamento
do tubo enteral:

descrição da
técnica e

confiabilidade do
método.

Descrever a
técnica

ultrassonográfica
utilizada para

verificar o
posicionamento

do tubo em  trato
gastrointestinal  e

verificar  se a
ultrassonografia
é  um  método
confiável  para

confirmar  o
posicionamento
do tubo enteral

Revisão
integrativa de

literatura.

Foram selecionados 17
estudos, todos eles

descreveram a técnica
utilizada, sendo

possível identificar os
principais pontos de

convergência.  Quanto
à confiança do método
para visualização do
tubo enteral, o valor

preditivo positivo variou
de (91%) a (100%), já o
valor preditivo negativo

teve uma variação
grande de (11,1%) a
(100%). Os estudos

também indicam que o
ultrassom é uma

ferramenta promissora
para a confirmação do

posicionamento do tubo
enteral.

VAZ; LIMA;
BARBOSA, 2024

O Impacto da
humanização da
assistência de

enfermagem no
processo de

cuidado
assistência

Avaliar como a
assistência de
enfermagem
humanizada
influencia a

qualidade da
recuperação dos

pacientes,
investigando

seus impactos
nos desfechos
clínicos e no

bem-estar geral.

Revisão
integrativa da

literatura,
abrangendo a

análise de artigos
científicos e

dados
epidemiológicos
publicados no

período de 2019
a 2024. As bases

de dados
consultadas

foram Medline,
SciELO e BVS.

A humanização no
cuidado hospitalar

fortalece a confiança
entre o paciente e o

profissional   de
enfermagem, assim   os

pacientes   que   se
sentem   acolhidos   e

compreendidos
respondem melhor aos
tratamentos, permitindo
uma recuperação mais

rápida e eficiente.

Fonte: Elaboração própria.

A Enfermagem é conceituada como a arte e ciência do cuidado, caracterizada pela visão

holística  e  humanizada,  ao pensar  e  falar-se  em Enfermagem de  prática  avançada,  é  notório a

evolução ao longo da história, desde a Guerra da Criméia com Florence Nightingale, até os tempos
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atuais, onde se busca cada vez mais o aprimoramento da profissão, utilizando as tecnologias para

guiar sua assistência e o processo de Enfermagem, pautada em evidências e na busca constante por

melhorias12.       

Nos artigos referidos,  observou-se que com o avanço das tecnológias, a enfermagem está

avançando na autonomia da profissão,  um vez que a  prática é  baseada em evidências,  seja no

âmbito hospitalar ou extra hospitalar, torna o uso de tecnologias essenciais na assistência. Nesse

contexto a Ultrassom (US) configura-se como uma ferramenta complementar ao exame físico, de

baixo custo e com resultados reais e práticos, possibilitando a tomada de decisão do profissional,

visando um cuidado seguro e de qualidade13.

O uso do POCUS tem se mostrado promissor e relevante na atuação prática do enfermeiro,

o manuseio do US teve sua propagação mundial por volta dos anos 1980, entretanto, o uso à beira

leito ou point of-care, é recente e vem ganhando espaço cada vez mais, por obter dados e realizar a

avaliação em tempo real, o que favorece a rápida interpretação e complementa os achados no exame

físico, facilitando a tomada de condutas mais assertivas e em tempo hábil14.

CERATTI; BEGHETTO (20221), apontaram que a utilização do POCUS está associada à

uma  diminuição  na  incidência  de  infecções  relacionado  à  assistência  em saúde,  uma  vez  que

possibilita  a  avaliação  da  necessidade  de  inserção  de  dispositivos  invasivos,  avaliações  de

posicionamento e funcionalidade, pode ser também utilizada como guia para os procedimentos e a

realização de diagnósticos precoces, bem como contribuem para a diminuição de incidência de erros

e complicações durante os procedimentos invasivos15.

O US point-of-care (POCUS) representa na prática o uso da tecnologia diagnóstica e de

cuidado aplicada à beira leito. Sua disponibilidade e acessibilidade, associadas à dispensação de

locomoção do paciente, representam as principais vantagens do seu uso e aplicabilidade. É uma

ferramenta de assistência à saúde utilizada por vários profissionais na Unidade de Terapia Intensiva

(UTI) de forma positiva, uma vez que seu método é não invasivo e de rápida execução16.

A Resolução nº 679/2021 do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), regulamenta a

realização de ultrassonografia à beira leito por enfermeiros, sendo privativo deste no âmbito da

equipe de Enfermagem, dando subsídios de caráter legal à prática no uso da US como ferramenta

complementar  de  sua  assistência.  Em  termos  legais,  a  Resolução  do  Conselho  Federal  de

Enfermagem  (COFEN)  679/2021  estabelece  que  o  enfermeiro  capacitado  está  devidamente

amparado para utilizar o ultrassom à beira leito 17. 
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Dessa forma, é importante mencionar que Tosca (2020), em seu estudo afirma que o uso da

US  fundamenta-se  no  contexto  de  uma  Enfermagem  de  práticas  avançadas  e  baseadas  em

evidências,  caracterizada  de  forma  complementar  e  com  recursos  de  suporte  tecnológico  na

Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) em todas as suas etapas. Configura-se, ainda,

como  ferramenta  de  baixo  custo,  uma  vez  que  já  se  encontra  disponível  na  instituição,  fácil

manuseio pós capacitação e útil na tomada de condutas de caráter imediato18.

Colaborando com esses dados,  o estudo realizado por De Souza Menezes et  al,  (2022),

afirmam que a relevância da USG na prática profissional da enfermagem é evidenciada em estudos

que demonstram sua influência positiva na tomada de decisões e na segurança do profissional. Um

estudo focado em enfermeiros na SRPA mostrou que o uso da USG para avaliação de RU aumentou

a autoconfiança dos profissionais, destacando a importância da tecnologia para a prática diária19.

Assim, viu-se que, o uso dessa ferramenta contribui para a tomada de decisões e otimiza a

prática  assistencial  do  enfermeiro.  Entretanto,  no  Brasil,  poucos  locais  possuem  tal  recurso

disponível,  e  ainda  há  escassez  de  enfermeiros  qualificados  para  o  seu  manuseio.  Por  ser  um

método  inovador  e  incipiente  na  enfermagem brasileira,  torna-se  relevante  mapear  a  produção

científica sobre o uso da ultrassonografia à beira leito20.

Embora os relatos abordados nos estudos pesquisados contribuam para a aplicabilidade do

manuseio do US pelos enfermeiros, há limitações, pois reforça-se a necessidade de estudos com

outros métodos científicos e com amostras significativas que possam evidenciar a relevância do uso

do US pelo enfermeiro na assistência direta ao paciente crítico21.

A formação de enfermeiros para o uso da ultrassonografia à beira leito é uma demanda que

vai  além  da  atualização  técnica.  Trata-se  de  um  investimento  que  impacta  diretamente  nos

desfechos clínicos e na redução de custos hospitalares, ao permitir decisões clínicas mais rápidas e

baseadas em evidências22. Por tanto A POCUS torna-se um recurso estratégico para a melhoria do

atendimento ao paciente crítico.

O estudo realizado no Japão por Yoshida et al (2020), com 32 enfermeiros, que objetivou

avaliar a eficácia de um treinamento sobre o uso do ultrassom para avaliar a função da deglutição,

apontou que estes enfermeiros demonstraram maior conhecimento das funções da deglutição em

decorrência do treinamento, que foi capaz de ofertar conhecimentos e habilidades suficientes para

incorporação da prática na assistência de Enfermagem23.

Dessa forma, a expansão da USG na prática de enfermagem tem potencial para melhorar

significativamente  a  precisão  e  a  segurança  dos  cuidados,  especialmente  em ambientes  de  alta
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complexidade como as UTIs. A possibilidade de visualizar estruturas internas à beira do leito, em

tempo real e de forma rápida, amplia o leque de intervenções que o enfermeiro pode realizar, desde

diagnósticos de enfermagem até a condução de procedimentos invasivos, contribuindo para uma

tomada de decisão mais acertiva e segura24.

O uso da USG na prática de enfermagem não apenas aprimora a qualidade da assistência,

mas também promove a autonomia profissional, permitindo que os enfermeiros tomem decisões

mais  informadas  e  seguras.  A capacitação  contínua  é  essencial  para  que  os  profissionais  se

apropriem dessa tecnologia e a utilizem de maneira eficaz.

CONCLUSÃO

No decorrer e construção desse trabalho, buscou-se teorias que fundamentasse os objetivos

propostos  nesta  estruturação.  Conclui-se  que,  está  temática  merece  ter  um  olhar  bem  mais

acautelado em seio acadêmico, os achados dessa pesquisa evidência uma carência de pesquisas que

abordem de forma eficaz o desempenho diagnóstico da USG em pacientes críticos.

Se  confrontarmos  os  encontrados  com  os  da  literatura,  verificou-se  que  o  uso  da

ultrassonografia à beira do leito tem sido amplamente defendido como uma prática essencial no

contexto de unidades críticas. Além de aperfeiçoar a assistência de enfermagem, contribuindo para

uma prática clínica mais eficaz e centrada em evidências com potencial para reduzir custos e elevar

a segurança do paciente em UTIs.

A presente  pesquisa  atingiu  seu  objetivo  proposto,  onde  foi,  confirmando  que  a  USG

destaca-se por ser um método de imagem não invasivo, sem riscos conhecidos aos pacientes, o que

a torna amplamente utilizada em diversas áreas da saúde.

Com isso,  diante do exposto,  a  presente revisão literatura integrativa proporcionou uma

melhor compreensão acadêmica e cientifica ao trazer para os leitores ou até mesmo profissionais da

área  e  demais  interessados  a  conhecerem  a  respeito  da  USG  à  beira  do  leito, na  prática  de

enfermagem tem potencial para melhorar significativamente a precisão e a segurança dos cuidados,

especialmente em ambientes de  alta  complexidade  como as UTIs.  Através  desta  ferramenta de

imagem, é possível fazer uma avaliação mais completa e precisa, melhorando assim a qualidade do

atendimento prestado.
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